UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

FAF - FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

DOCENTE: WAGNER

DISCENTES: ROSANE GOMES; LUCIANA; GUSTAVO

DISICPLINA: AUDITORIA 1


A análise do texto apresentado tem por objetivo considerar controle de gestão a partir de um ponto de vista mais ampliado, incluindo a cultura da empresa, o contexto social, os sistemas de controle, visando a era da globalização.


O conceito de controle de gestão vem mudando bastante ao longo dos últimos cinqüenta anos, incluindo até mesmo conhecimentos de outras áreas, objetivando o aprimoramento dos sistemas; essa mudança se tornou mais visível após a crise de 1973 (crise do petróleo), quando o cenário empresarial se tornou mais instável, tornando imperiosa a mudança.


O que definirá que sistema de controle será adotado pela empresa serão, entre outras coisas, o perfil de seus administradores e o contexto social no qual a empresa está inserida. O mais comum é o controle por resultado, baseado em relatórios financeiros.


Para se iniciar um processo de controle são necessárias informações, que podem ser as mais variadas; a partir dessas informações é que serão tomadas as decisões de avaliação da atuação da empresa através de seus métodos e funcionários.


Levando-se em consideração o aspecto da globalização, o ideal é que o processo de controle colete informações tanto internas quanto externas, a fim de que seja aprimorada a posição competitiva da empresa.


O conceito de controle possui duas vertentes: a primeira diz respeito ao controle na organização cuja base são os relatórios financeiros; a segunda considera o contexto em que são desenvolvidas as atividades, objetivando motivar o indivíduo para que os objetivos a LP da organização seja  alcançados, sendo realizado por qualquer pessoa (e não apenas gerentes), permanente e flexível.


Muitas organizações tem utilizado inadequadamente as medidas de controle; as mais utilizadas são os relatórios contábeis; mas eles sozinhos não refletem a realidade da empresa, pois o controle deve avaliar o desempenho da entidade como um todo. É necessário então ampliar o conceito de controle, considerando, principalmente o contexto em que a entidade opera.


Com a globalização, as organizações se tornaram mais complexas e, em função desse novo contexto social, elas enfrentam muitas incertezas. Quando um situação pode ser analisada de forma lógica, analisando objetivamente o resultado desejado, temos um comportamento programado. Uma decisão não programada seria aquela em que é difícil formalizar as tarefas e os procedimentos necessários para alcançar o objetivo pretendido. As atividades não programadas vem sendo cada vez mais utilizadas na economia mundial, embora seja difícil lidar com elas.


Existem ainda outros caracteres que influenciam o controle nas organizações num cenário globalizado: a rapidez das mudanças e a rivalidade em grandes setores da economia; o dinamismo se deve, principalmente, às inovações tecnológicas, enquanto que a competitividade acirrada, às mudanças de necessidades dos clientes.


Sendo as empresas organizações humanas, a formalização/implementação dos sistemas de controle é dificultada pelo comportamento do indivíduo e do grupo, que não são estáticos. Por mais que se tente implantar sistemas de controle baseados em medidas físicas ou financeiras, não se pode toler o comportamento das pessoas com regras e procedimentos, o que torna o resultado da formalização difícil de ser previsto.


Os sistemas de contabilidade de gestão atualmente utilizados foram desenvolvidos em cenários (político, econômico e social) muito diferente dos dias de hoje. As técnicas de contabilidade que fazem parte desses sistemas foram desenvolvidas para serem utilizadas em condições estáveis, de baixa competitividade, etc., dando prioridade a diminuição do custo de produção, enfatizando o resultado medido através de índices, os critérios de avaliação de investimentos, etc.


Com a globalização, o campo de atuação das empresas e seu contexto social se ampliaram; ela foi obrigada a tornar-se mais competitiva e, consequentemente, mais dinâmica, utilizando cada vez mais tecnologias que a coloquem em condições de vantagem frente aos seus concorrentes.


Trata-se de uma nova forma de administração, que conta com a participação de todos na organização, desde os donos do capital, os empregados, e até o governo. A flexibilidade é obrigatória nos processos de controle em uma visão mais ampla, visando a gerência de organizações que desejam continuar sobrevivendo com crescimento e competitividade num cenário globalizado.

